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No começo do mês de Nissan o 

Reitor da Yeshibah Rosh Pinah (Insti- 

tuto Teologico israelita do Porto, acom- 

panhado pelo Talmid Levy Rafael 

Henriques a fim de levar a mensagem 

do Resgate aos cripto-judeus do no:te 

da Beira-Baixa. 

Visitou Escalhão, Figueira de Cas- 

telo Rodrigo, Vilar de Torpim, Almeida 

e Pinhel, e tomou contacto com os 

cripto-judeus de Azêvo. 

Em toda a parte foi bemvindo e 

alvo de atenções e mostras de simpa- 

tia pela sagrada abra a que se consa- 

grou, 

Em Escalhão e Pinhel deixou orga- 

nisadas Juntas Judaicas e noutros lo- 

cais deixou promotores da Obra do 

Resgate. 

E" emocionante ver como todas es- 

tas almas isoladas, ha tantos anos, do 

judaismo oficial acolhem as palavras 

de fé e de esperança do Mensageiro do 

Resgate,
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Poa inquisição 
Antonio José da Silva (1705-1739) 

Antonio José da Silva nasceu no Rio de 
Janeiro na familia dum advogado cristão- 
-novo. Sua mãe, acusada de judaisar, foi 
presa um belo dia, enviada para Lisboa e 
lançada no fundo dum calabouço. João 
Mendes da Silva, o pai de Antonio não 
foi inquietado (seria porque compunha 
poesias catolicas?). Para se aproximar de 
sua mulher aprisionada, emigrou para Lis- 
boa com toda a sua familia. No fim dum 
ano, e mãe de Antonio foi declarada recon- 
ciliada com a Igreja e posta em Liberdade, 

O jovem seguiu o curso de direito na 
Universidade de Coimbra. 

Na edade de 20 anos, foi a Lisboa para 
ali passar as sias ferias, quando sua mãe 
foi novamente prêsa, Ele mesmo foi egual- 
mente metido numa prisão: acusavam-no 
de judaisar. 

Os inquisidores aterrorisaram-no re- 
quintadamente; prodigalisavam alternativa- 
mente as exhortações e as ameaças, e, no 
decorrer dos interrogatorios, obrigavam-no 
a trair os seus. À inevitavel tortura o es- 
piava. O notario inquisitorial fez-lhe assi- 
nar uma declaração reconhecendo que, se 
ele ftósse mutilado ou morto pelos tormen- 
tos, isso seria sua culpa e não da Santa 
Inquisição, porque ele merecia o castigo. 
Foi submetido á tortura; durante muito 
tempo, com a sua mão ferida não poderá 
assinar o seu nome. Depois, num auto de 
fé celebrado em presença do rei João V, 
teve que ajoelhar-s e prestar juramento, a 
fim de se reconciliar com esta boa mãe 
que seria para ele a Igreja. Devia egual- 
mente prometer que nunca traíria os segre- 
dos do Santo Tribunal. Quanto a sua mãe, 
foi ela transferida para um calabonço se- 
creto. Ela sofreu a tortura do pôtro e só 
foi de clarada penitente e posta em liber- 
dade três anos depois. 

Livre, Antonio acabou os seus estudos 
na Universidade e tornou-se advogado. Se- 
ria um pequeno burguês como ha tantos 
nesta profissão? Não, o seu genio e os seus 
sofrimentos livraram-no disso. Espirito sar- 
castico, ele sabe apanhar o burlesco e o 

tragico da sua epoca... Compõe comedias 
em presa que o tornam depressa celebre, 
Escreveu A vida do grande .כ Quichote e 
do gordo Sancho Pança revista burlesca, 
sobre o motivo da obra de cervantes. 

A mitologia e os autores antigos for- 
necem-lhe assuntos de operêtas: Esopaida, 
Os encantos de Medêa, Amphitryon ou fu- 
piter e Aleméuo, o precipicio de Phaeton e 
outras. O seu rir era cantagioso; a multi- 
dão aplaudiu as operas de judeu, como cha- 
mavam ás peças de Antonio José da Silva, 
Sob a capa da mitologia e o veu do gra- 
cejo, o autor ria-se dos inquisidores, esses 
juizes do ventre. O rei, os pedantes, os 
medicos, os poetastros são alternadamente 
os seus motivos. Sabe colocar as suas alu- 
zões de maneira a enganar o faro dos cães 
do Santo Oficio, 

Nas suas comedias, o tragico alterna 
com o comico; aos jogos de palavras, ás 
palavras de calão sucede, de repente, uma 
queixa lancinante. Na prosa são intercala- 
dos versos; encontram-se dialogos morda- 
zes, interludios musicais, recitativos e can- 
conetas, estas modinhas que Antonio trouxe 
60 

Em seguida, Antonio parece ter tido 
uma vida feliz. Despozou sua prima, Leo- 
nor Maria Carvalho, que tinha, ela tambem, 
permanecido nos calabouços da Inquisição. 
Mas quando mais as suas peças obtinham 
sucesso, tanto mais o numero dos seus ini- 
migos crescia. 

Não havia pedantes e poetastros entre 
os inquisidores? Silva, por ísso, contentou- 
-se em publicar o seu teatro sem nome de 
antor, sob o titulo de Teatro comico portu- 
guês. Só ha poucos anos que se encontrou 
o nome de Antonio José da Silva, dessi- 
mulado num acrostico que serve de prefa- 
cio. Numa introdução ironica, o autor de- 
dica as suas obras á mui nobre-dama Ar- 
gentina Pecunia, que deve encarnar o di- 
nheiro que toda a gente, declara ele, se 
apressa a servir. Uma nota ajuntada ao vo- 
lume II é uma especie de para-raios con- 
tra as faiscas inquisitorias: “As palavras 
Deuses, Deidades Destino, Divindade, 
Omuipotencia e Sabedoria só devem ser 
interpretadas no sentido poetico e de ne- 
nhuma outra maneira, porque nestas obras 
utilizam-se porque são indispensaveis como 
ornamento da composição dramatica, mas 
sem intenção de ofender em quer que seja
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os dogmas da nossa Santa Madre Igreja, á 
qual, como filho obdiente, eu me submeto 
em tudo que ela prescreve”, 

Mas o poeta é sempre vigiado «um pé 
na Inquisição e o outro no mundo» como 
diz o poeta brazileiro Gonçalo de Maga- 
lhães, no seu drama «O poeta e a Inquisi- 
ção» inspirado na sorte de Antonio e re- 
presentado no Rio de Janeiro em 1838, 

O autor das operas poderia encontrar 
o resumo da sua vida nas palavras de Bal- 
zas: «com o pé esquerdo, eu marcava a 
cadencia e julgava ter o outro no ataúde». 
Antonio vivia, actuava, mas dormia pro- 
ximo da prisão, 

No dia 5 de outubro de 1739, quando 
celebravam o aniversario dum filho, Anto- 
nio e sua mulher gravida, foram nova- 
mente prêsos; e uma semana depois, pela 
terceira vez, era tambem prêsa a mãe de 
Antonio. 

Acusados todos três de judaizar, por 
denuncia duma sua criada, foram lançados 
na prisão. 

Separado de sua mulher e de sua mãe, 
Antonio ignora por muito tempo a sua 
sorte. 

Ele teme as torturas que as ameaçam. 
No seu calabouço, Leonor deu á luz um 
ilho. 

Enquanto aplaudiam a sua peça «o pti- 
cipicio de Phaeton» o autor definhava nu- 
ma masmorra, 

Ao fim de dois anos de cativeiro, a 11 
de Março de 1739, o poeta é declarado 
heretico, apostata, negativo e pertinaz. A 
sua mulher Aeretica, apostata negativa, per- 
tinaz, impentente e relapsa. Os bens de 
Antonio são confiscados e lançam-lhe a 
excomunhão maior. Mas a sentença ficando 
secreta não será revelada ao condenado se- 
não a 18 de outubro do mesmo ano num 
auto de fé celebrado numa igreja. 

Desta vez, Antonio sabe a sua sorte, 
Segundo o seu costume hipocrita, a Inqui- 
sição não procede directamente a execu- 
ção; ela entrega o condenado ao braço se- 
cular pedindo-lhe para agir misericordiosa- 
mente com o culpado, sem proceder á pena 
de morte. Na realidade esta formula signi- 
fica belo e bem fogueira. Como os grandes 
trabalhadores da Inquisição não têm sem- 
pre tempo de lêr todas as sentenças, dema- 
siado numerosas para um dia só, é execu- 
ção é deixada para o dia seguinte; é de 

resto, ainda um meio dé torturar o prisio- 
neiro. Às formalidades seguem o seu curso: 
o gato brinca com o rato. À intervenção 
do Conde da Ericeira e a do Rei D, João 
V pessoalmente, ficam sem efeito. 

No dia seguinte 19 de outubro 17309, 
acompanhado pela Companhia da Miseri- 
cordia, Antonio caminha para a morte. 

Este auto de fé é, se se póde dizer, 
mais humano que os outros: a Inquisição 
não o faz morrer lentamente pelo fogo. 

O poeta é estrangulado e o seu cada- 
ver queimado. Ele tinha apenas 34 anos. 

No mesmo dia, uma das suas operetas 
é representada no Teatro do Bairro Alto. 
Os seus gracejos, as suas cançonetas são 
calorosamente aplaudidas por esta mesma 
multidão que, não menos satisfeita, assistiu 
ao suplício do autor. 

Os inquisidores não deixaram de forçar 
a sua mãe e sua mulher a contemplar a 
morte de Antonio, o que fez enlouquecer 
sua mãe. Às duas mulheres estavam conde- 
nada a prisão indeterminada. Este carcere 
a arbitrio só dependia do capricho dos in- 
quisidores. 

A mãe morreu alguns mêses apóz o 
suplício do filho. 

A sorte de Leonor Maria é misteriosa: 
ela devia ter sucumbido em qualquer mas- 
morra, 

Apenas 190 anos, cincoenta anos antes 
da Revolução Franceza, que este homem 
de genio, cognominado o Plauto portu- 
gues, foi executado como um criminoso 
porque o acusavam de judaisar, 

Valentin Parnac. 

e ce 

Dos 4 canfos da ferra 

O sabio Judeu Neftali Fried foi nomea- 
do Director da Biblioteca hebraica do Va- 
ticano, 

O Snr. Fried é duma familia judaica 
piedosa (Hassid) da Ruthenia. À alimenta- 
ção cachér é-lhe assegurada na cidade do 
Vaticano.
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VIDA COMUNAL 

PORTO 

Fadar—No dia 21 de Fevereiro, (4 de 
adar de 5691), na Sinagoga Mekor Haim, 
foi fadada uma menina, filha da Ex.ma 
Snra D. Sofla Gutlib da Costa e do Snr. 
Moisés da Costa, a qual recebeu o nome 
de Bilah, (Berta). Foram padrinhos a Ex ma 
Snr. D. Sofia de Carvalho e seu iilho. 

Milah - No dia 6 de Maio foi circunci- 
dado João Batista Carneiro, filho de pais 
cripto-judeus, natural de Bragança de 10 
anos, de edade; recebeu vo nomede Yehos- 
huah. 

No dia 7 de Março (18 de Adar;de 
5691) ioi circuncidado um menino filho da 
Ex.ma Snr.a D. Nucia Yanowski e do Snr, 
Isaac Yanowski. Foi mohel o Snr. Samuel 
Muknisks e padrinhos a Exma Snr.a D. 
Sabina Bronstein e o Snr. Delfim Furriel. 
O menino recebeu o nome de Samuel. 

Ofertas— A” Sinagoga Mekor Ha'im foi 
oferecida uma bandeja de prata pela Ex.ma 
Snr.a D. Hannah Sequerra, de Lisboa, em 
1610118 de seu pai, Abraham Esther Levy, 
falecido em Lisboa a 18 Shebat de 5664. 

Aos alunos da Yeshibah ofereceram dois 
saquinhos para Taleth e dois para Telifin 
as Snr.as Directoras da Aula de Costura de 
Comunidade Israelita de Lisboa, as Ex mas 
Snr.as D. Sofia Abecassis e D. Hannah Se- 
querra, gracioso trabalho feito pelas suas 
alunas. 

Obras da Sinagoga— Continuam paradas 
por falta de recursos. 

Visitantes — Visitaram-nos os seguintes 
correligionarios: Pessar Dobrouch Keso 6 
esposa, de Paris; B. Gast de Hilversum 
(Holanda); Samuel Cohn, de Hamburg 
(Alemanha). 

LISBOA 

—Foi organisado um curso de hebraico 
noturno para adultos na Biblioteca da Si- 
nagoga Shaaré Tikvá, rua Alexandre Her- 
culano 117, O curso funciona duas vezes 

  

por semana e é dirigido pela Ex.ma Snta 
D. Dra Ana Herzberg. 

—O Snr. Mendel Diesendruck, digno 
Hazan cantôr da Comunidade de Lisboa 
organisou um oríeão com elementos da 
juventude judaica lisboeta, composta por 
30 figuras. Espera-se que ele se faça ouvir 
no Porto, quando se inaugurar a Siuagoga 
da Capital do Norte. 

Imprensa Moderna, Rua Luz Soria-ת -- 
no 43 abquiriu caracteres hebraicos poden- 
do encarregar-se de qualquer trabalho ti- 
pografico nesta lingua sagrada. 

BELMONTE 

Vieram passar as ferias da Pascoa a 
esta vila os alunos do Instituto Teologico 
Israelita, do Poto, os nossos conterraneos 
Luiz Rafael Henriques, Antonio Rodrigues 
e Tobias Diogo. 

Teem dado algumas lições de leitura 
hebraico e rudimentos a vários adultos. 
Trinta pessoas já este ano celebraram a 
Pascoa judaica. 

COIMBRA 

Encontra-se nesta cidade o estudante 
Antonio Herminio Branco, que vai passar 
as ferias: da Pascoa, com a sua familia. 
tem estado no Porto aprendendo a religião 
judaica. Veio acompanhado pelos seus con- 
disciputos Rodrigues e Diogo de Belmonte, 
tendo visitado os principais monumentos 
da cidade e a Biblioteca da Universidade, 
onde tiveram a satisfação de lêr na precio- 
sa biblia hebraica que ali existe. 

BRAGANÇA 
Em viagem de Ferias, estiveram nesta 

cidade, João Batista dos Santos e João Ba- 
tista Lopes, alunos do Seminário Israelita 
do Porto. Oficiaram na nossa sinagoga na 
velha lingua, sagrada o que encheu de con- 
tentamento os assistentes pela forma cor- 
recta como se souberam conduzir nas suas 
orações e pelo seu grande adiantamento e 
boa vontade que eles mostram ter para sa- 
cerdotes israelitas. 

—Chamou Deus á sua presença a gentil 
menina Lea do Ceu Fernandes Montanha, 
dilecta filhinha do nosso correligionário, o
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gr. José Furtado Montanha, digno dire- 
dor da Agencia do Banco de Portugal 
sesta cidade. Esta donzelinha era bela e 
pondosa, era do ceu como o seu nome in- 
dicava € Deus não permitiu que na terra 
ermanecesse e para o ceu a quiz. Deus a 

teu, Deus a levou, Bendito seja Deus. 
No seu funeral que foi imponente, in- 

corporou-se tudo o que de representati- 
vo havia em Bragança, desde os humildes 
operários até aos altos dignatários. Mages- 
josa manifestação de saudade. 

DS tias da semana 
Muito se tem escripto sobre os dias da semana, 

mas até agora, ao menos de quanto temos lido, não 
achamos a razão de sar dos respectivos nomes em por- 
tuguez. O autor que explicitamente diz aiguma coisa 
é Candido de Figueiredo, sem comtudo esclarecer o 

motivo por que, tendo «os outros povos christãos» de- 
signados os dias da semana pelos dos planetas, só o 
portuguez lhes deu denominação ordinal seguida da 
palavra feira. 

Como na opinião do autor destas linhas a causa 
Jeste facto se deve encontrar na historia dos costu- 
mes da Peninsula, e ainda em influencias exteriores, 
vejamos primeiramsnte a origem da divisão do tempo 
por semanas, 

Entre outras bypotheses, a mais aceitável é que a 
instituição da semana de sete dias é de origem judai- 
ca, conforme o Genesis. Fezemos allusão á semana 
de sete dias perque houve povos que a não conhece- 
ram. Primitivamente nenhum a teve, Ella só veio a 
ser conhecida no Occidonte depois do contacto do 
christianisrno e, sendo este uma cresção do pensamen- 
to e da mentalidade judaica, é claro que tirou desta 
civilização boa parte do que póde apresentar de ele- 
vado e de util. 

No Mundo antigo e entre os povos gue nunca li- 
veram contacto com os Judeus, não se conheceu a 
semana de sete dias. Vejamos: 

Os Mayas tinham a semana de 5 dias; os Aztecas 
divigiam o anno em dezoito meses de 90 dias. e mais 
tinco, como os epagómenos, pois já tinham o anno de 
365 dias; o Epypto, ao que parece, não a conheceu. 
No seu caleddario o snno é dividido em trinta e seis 
décadas e mais cinco dias que os gregos denomina- 
Yam epagómenos. Tambem havia a divisão em doze 
mezes. 

Parece, pois, que à sua semana era de dez dias 
Ou a década. 

Não esquecemos que a palavra semana, do latim 
Septimana, contém o radical sefe; mas se ha quaren- 
tena (de quarenta), de oito dias, pode pelo mesmo phe- 
Nnomeno semantico haver semana de dez dias. 
à Os gregos igualmente contavam por décadas, isto 
é, dividiam o mez em tres semanas de dez dias cada 
uma: 

1.2 Década menós archomenou (principio do mez 
mez principiante), 

2a Década: menós mesountes (meado do mez). 
3.º Década: menós phthinontos, (mez expirante), 

conter nove dias, conforme o mez lunar. 
Os chinezes e japonezes inham ou têm a semana 

de dez dias; os romanos contavam os dias do mez de 
mui diversa forma, 

Vejamos um mez de 31 dias para dahi fazer-se 
um juizo: 

1.º Calendse. 
2.º Vi ante Nonas, 
3º V ante Nonas, 
4.º IV ante Nonas, 
5.º 11 ante Nonas. 
6.º Pridie Nonas. 
7.º Nonae. 
8. VIH ante Idus, 
9.º VII ante Ídus, 

10.º Vl ante Idus, 
11º V ante 100 
12.º IV ante Idus. 
13.º IH ante Idus. 
14,º Pridie (dus, 
15.5 
16.5 X VIT ante Calendas, 
17.º XVI ante Calendas. 
18º XV ante Calendas, 
19.º VIV ante Galendas. 
20.º XIH ante Celendas, 
21.º XII ante Calendas. 
22.º XII ante Calendas. 
22.º XI ante Calendas. 
23.º X ante Calendas. 
24º IX ante Calendas, 
25.º VIII ante Calendas. 
26º Vil ante Calenidas, 
27.º VI] ante C+lendas. 
28.º Y ante Calendas, 
29,º IV ante Calendas, 
30.º 1 ante Calendas. 
31.º Pridie Calendas, 

Tinham tambem os dias nundinae ou seja uma 
especie de semana de oito dias marcados no seu ca- 
lendario pelas letras A, B. C, D, E, F,G, HH, 

Os indús já conhecem a semana commum: 

Rava-vâra dia do sol. 
Soma-vâra dia da Iua. 
Mangala-vãra dia de Marte, 
Budha-vâra—dia de Mercurio. 
Guro-vâra—dia de Jupiter. 
Sukra-vara—dia de Venus, 
Sani-vâra—dia de Saturno, 

Outro povo que tambem contava a semana de 
sete dias é o babylonico. Parecce estar provado que 
primitivamente este não a conheceu no seu calenda- 
rio. Mas, tempos depois, dados ao cultivo da astrolo- 
gia e dedicando um dia a cada planeta (como os egy- 
peios já faziam para as horas do dia) acabaram por 
fixar sete dias, conforme a presumpção astrolatrica do 
tempo. Assim temos: 

O 1.º dia sob a invocação Xamáx (Sol), 
O 2.º dia sob a invocação Sin (Lua).
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O 3.º dia sob a invocação Nergal (Marte). 
O 4º dia sob a invocação Nabu' (Mercurio). 
O 5.º dia sob a invocação Marduk (Jupiter). 
O 6.º dia sob a invocação Ixtar (Venus). 
O 7.º dia soh a invocação Minib (Saturno). 

Como se vê, é a denominação Hindu” apenas tra- 
duzindo o nome dos astros. Será coincidencia? Não 
sabemos que dizer. 

A astrologia era corrente em certa epoca da his- 
toria entre os povos do Oriente, 

Mas o facto de os judeus os designarem por ordi- 
naes nos faz crer que elles adoptassem a semana 
hebdomadal como calculo de trabalho, ao passo que 
os outros povos ou por imitação ou por coincidencia, 
atravéz da sua astrolatria, chegaram ao mesmo nu- 
mero de dias para a semana. 

Tambem pode ter sido—no que estamos de ac- 
cordo—imitada dos Judeus, dadas as observações de 
Burnouf, Ab. Moraeux, e outros sem deixar de parte 
o valor da tradição, 

Os Gregos, com o contacto dos judeu-christãos, 
receheram a semana judaica e ainda a ordem, fugin- 
do assim a infuencia deixada pela astrolotria e aban- 
donando a sua tradição, de forma que elles designam 
actualmente os dias da semana: 

Segunda—Deutera, 
Terça—Trite, 
Quarta—Tetarte. 
Quinta—Pempte. 
Sexta—Paraskene ou Prosáobaton. 
Sabado—Sabhaton, 
Domingo—Kyrlaské 

Vê-se pois que entro os povos christãos não só 
os Portuguezes estabeleceram a conta ordinal para os 
dias da semana, 

Exposta dessa forma a indicação da semana em 
alguns povos, chegamos á conclusão de que a sema- 
na hebdomada é de origem judaica, se bem que haja 
quem afirme ser babylonica. O caso é, porem que o 
OcciLente a conheceu atravéz do judaismo. Parece 
ser sido introduzido no Império Romano, ao tempo 
de Theodosio um pouco depois. 

À maioria desses povos seguiram a nomenclatu- 
ra indo-babylonica claramente influenciada pela astro» 
latria. Mas os Gregos, Portuguezes e ainda Mhometha- 
nos seguiram a denominação ordinal. 

Nos Gregos e Arabes a influencia judaica é evi- 
dente, Os primeiros annos do christianismo no medi- 
terraneo oriental, o contacto entre judeus e christãos 
era de tal natureza que quasi não se diflerençavam. 
Basta dizer que em qualquer communidade judaica se 
encontrava um agrupamento christão, de forma que 
não é muito dificil explicar a origem de varios usos, 
cerimonias, etc., deste culto por influencia daquelle, 

Quanto aos Arabes, o contacto com os judeus é 
anterior ao romano e mesmo ao grego, A Biblia men- 
ciona-os. Depois este contacto foi maior. 

E' sabido que chegou a haver na Arabia o reino 
Hymyarita só de judeus, cuja tradição e costumes in- 
fluenciou os povos dessa região, dando-se 0 appareci- 
mento do mahometismo. 

Indicados assim alguns calendarios e a sua rapi- 
da comparação com a semana judaica, vejamos o que 
nos diz Candido de Figueiredo, cuja leitura suscitou 
em nosso espirito & idéa do presente trabalho; 

«A dificuldade não estã em aabermos a tazão 
vocadulo efeira», com aquella applicação, No latim 
da liturgia christã, pelo menos, desde O seculo IV q, 
nossa era, ou desde os tempos de S. Jeronymo, dep. 
-se aos dias da semana o nome de féria secuuda, fa. 
ria tertia, féria quarta .. e que por uma lei de Cop. 
tantino Magno, a semana anterior á Paschoa e a se 
mana immediatamente seguinte eram feriados; pos. 
teriormente, prevaleceu o uso de s3 feriar só 
semana immediata á Pascboa, E assim, sendo semana 
de férias, à primeira féria, chamou-se por excellencia, 
domingo, (dies domenica, dia do Senhor); mas q; 
dias seguintes chamaram-se segunda-feira, terça, 
quarta, etc... 

Ora o vocábulo féria, por evolução ou phonetira 
normas, produziu o termo português feira e daqui a 
segunda-feira, terça-feira, etc... 

O setimo dia tambem era feriado e, por isso, na 
velha liturgia, se chamou septima-fésia; mas depois 
prevaleceu o nome de sabado, que, entre os hebreus, 
é o dia do descanso. 

A dificuldade, pois, não está em se apontar a ra- 
zão dc termo feira, applicado aos dias da semanas o 
que realmente nos parece difficil é explicar satisfacto- 
riamente, por que, não sendo os portuguêses mais 
catholicos que os hespanóes, os italianos e os france- 
ses, só nós é que applicamos aos dias da semana os 
nomes consignados na antiga liturgia christã catho- 
lica. Como a semana immediata á Paschoa era a pri- 
meira do anno ecclesiastico, compreende se que 0 no» 
me dos dias, da primeira semana se applicasse aos 
dias das outras semanas do anno, 

Mas por que foi que só os portuguêses adoptaram 
tal nomenciatura, desconhecida hoje entre Os outros 
povos christãos? 

Digam-no os sábios, que nós, apenas aventures 
mos a supposição de que o espirito religioso, associa- 
do ao patriotismo de um povo, cujos ascendentes lu- 
taram contra os romanos, levaria os descendentes dos 
lusitanos a preferir as tradições liturgicas á adopção 
de uma nomenclatura pagã dos conquistadores da 
Peninsula, 

Méra supposição, em todo 0 caso. 
Vê-se, pois, que o illustre philologo não atinou 

com a razão principal e limitou-se a divagar no terre- 
no imaginario das idéas e a attribuir a exaggeros de 
antiromanismo a causa da preferencia portuguêsa pe 
los ordinaes dos dias da semana, À razão mais do 
que evidente se encontra na propria Historia de Por- 
tugal. Os Judeus, e mais tarde os Arabes, estiveram 
na Peninsula até uma época em que a lingua já se fi- 
xara de todo. Particularmente os primeiros assistiram 
é formação dessa lingua. Os Arabes ahi apparecem no 
periodo de transição. Ambos esses grupos elhnicos 
eram os senhores do commercio e da industria, Eram 
elles que prodominavam nas transações de crdem 
economica; que coneorriam aos mercados ou feiras e 
que automaticamente transmittiam aos habitantes do 
paiz a linguagem de interesse coumercial. Não é 
preciso dizer que os nomes de certos pesos e medi- 
das, como arratel, arroba, alqueire, almude e outros 
são fraucamente de origem arabe. Ora é claro, que 
tanto judeus como Arades usando a denominação or- 
dinal para os dias da semana e estando em contacto 
com o povo em relações da vida diaria fizeram pre- 
dominar o seu uso, que teve depois a sancção gera! 
amparada pela facilidade do apcio domestico.
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Os nomes dos dias das semanas em hebraico ain- 
1 hoje são: 

Yom chad Dia 1.º 
» Xeni » 2.º 
» Xelixio 3.0 
» Rebihi» 4º 
> Hamixi» 5.0 
» xixi » 6º 

Xabbath, (Descanço) — Sabado, 

Em Arabe: 

al'badi—dia 1.º 
aYithnaini—dia 2.0 
al'thalathai—dia 3.º 
alarbakai—dia 4.º 
al'cbamsi — dia 6.º 
al'djumkafi-—dia do congresso—dia 6.º 
assabti—sabado. 

Occorre naturalmente uma pergunta: e porque na 
espanha onde houve muitos judeus e arabas não 
prevaleceu esse systema? 

Isso ê apenas apparente. Se na Hespanha não es» 
tá esse uso generalizado, é pelo menos tolerada tal 
somenclatura, além do que é corrente em certos cen- 
tros. O proprio diccionario da Academia e registra 
como tal, 

Qnanto aos outros povos, elles são a prova evi- 
dente de que na Peninsula o phenomeno é de origem 
judeu-arabe, e mais judeu do que arabe, pois nos ou- 
tros elles os judeus nunca exerceram tão grande in- 
tuencia como ali. 

E' bom lembrar o facto bem significativo da 
viação das feiras commerciaes em Portugal no tem- 
ro de Affonso HI, isto é, entre 1248 e 1279, e portan- 
to, num periodo em que a lingua portuguêsa procu- 
tava fixar-se, 

Ninguem desconhece a acção civilizadora, com- 
municativá e divulgadora do commercio e é de pre- 
ver que o habito de arabes e judeus (e particularmer.- 
te o destes, em cujas mãos se achava o commercio) 
se transmittisse ao ambiente designando os dias de 
negocio das feiras pelos da semana. 

Os negocios feitos nas feiras (nos mercados) no 
dia immediato ao domingo, seriam negocios de se- 
gundá-ieira que vinha ao encontro da nomenclatura 
judaica; a 2,2 feira corresponde ao segundo dia da se- 
mana biblica. E assim, os negocios da terça-feira, da 
quarta-feira, etc, Esta ordem prova com os recursos 

o raciocinio, e é saciedade a sua origem judaica. 
Todos os povos que seguiram os ordinaes nos dias 
48 semana, mantiveram-nos conforme a tradicção da 
Genesis. O Sr. Candido de Figueiredo affirma que 0 
Domingo é a feira por exceltencia, e por isso é a pri- 
meira feira, Tratando-se de fória pode muito bem ser, 
Mas se attendermos ao facto de que a semana é antes 
uma divisão de tempo, determinando um periodo de 
trabalho, devemos concordar que não se principia es- 
se periodo pelo descanço. 

Ora, Árabes, (Mahometanos) Greges e Portugue- 
ses (Christãrs) não têm o seu dia de descenço no 
Sabado—(descanço). Os christãos guardam o domin- 
go 6 os Mahometanos, a sexta-feira; entretanto desj- 
gnam os dias ordinariamente pela ordem instituida no 
calendario judeu. 

Houve, pois, um syncretismo, se assim nos po: 

demos expressar, combinando ou adaptando a pala 
vra feira de origem ecclesiaslica ao mesmo termo de 
origem commercisl e como é neste meio que o povo 
tem o seu maior contacto, acceitou essa nomenclatura 
como já havia adoptado muitas outras denominações 
de utilidade commercial e ce interesse economico € 
iudustrial. 

David Pérez. 

é q 68 

Portugal na Holanda 

  

Um nnpo curso na Clnagoga de 

Amsterdam 

Inaugurou-se em Amsterdam um novo 
«curso de lingua portuguesa» no Seminario 
da historica Sinagoga Portugueza tendo 
comparecido grande numero de membros 
da Comunidade Israelita e os Consules Ge- 
raes de Portugal e do Brasil que se faziam 
acompanhar pelo consul honorario de Por- 
tugal o dedicado e desinteressado lusofilo 
sr. Johan Voctelink. 

O acto foi presidido pelo Consul Geral 
de Portugal, sr. Borges dos Santos que, 
com o sr. Voetelink e o bibliotecario do 
Seminario, sr. Jacob da Silva Rosa, toi 
quem tomára a iniciativa do novo curso 
reavivando, dessa maneira, as gloriosas tra- 
dições portuguezas e o culto pela Patria 
distante. Os judeus portuguezes que tinham 
esquecido a lingua dos seus maiores vol- 
tam, agora, a pratical-a tendo como profes- 
sor osr. Voetelink, proficuamente auxiliado 
pelo distinto bibliotecario sr. Silva Rosa. 

O scurso» abrange a propaganda co- 
mercial, colonial e turistica, afóra as pre- 
lecções de literatura e de historia portu- 
guesa e assim, criar-se-não fundas raizes 
na numerosa Comunidade israelita, cuja 
influencia no comercio e na industria de 
Amsterdam é muito importante. 

Devido aos esforços do sr. Voetelink, 
já diversos individuos de nacionalidade ho- 
landeza falam o portuguez, encontrando-se 
espalhados pelos Paizes Baixos alguns dos 
seus antigos alunos e os quais manteem 
relações comerciais com Portugal e suas 
Colonias. Deve-se irisar que o novo pto- 
fessor da escola portugueza anexa ao Se- 
minario é desde ha muite tempo professor
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na Escola Comercial de Amsterdam, onde, 
tambem, ensina o portuguez. 

As Sociedades de Excursões e de Tu- 
rismo, da grande cidade, já receberam, por 
intermedio do Consul Geral, st. Borges 
dos Santos, exemplares de propaganda 
portugueza, redigidos em várias linguas, os 
quais téem sido distribuidos profusamente 
e toda esta propaganda criteriosamente 
exercida pelos verdadeiros amigos de Por- 
tugal nada tem custado ao Estado portu- 
guez. Tambem a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes terá, em breve, os 
seus representantes para a propaganda das 
suas linhas, os quais se encarregarão das 
excursões a Portugal, sendo este melhora- 
mento devido ás boas inteligençias e acordo 
existentes entre o Consul Geral e o seu de- 
votado colaborador, o consul honorario 
sr. Voetelink, o verdadeiro amigo e com- 
panheiro de todos os portuguezes que teem 
estado na Holanda. 

Procura-se organisar varias excursões 
desportistas a Portugal, para a proxima 
primavera o que é uma melhor fórma de 
propaganda e sem risco de intermediarios 
gananciosos, o que afastaria muitas das 
pessoas que desejam conhecer o nosso 
paiz. 

- Donativos 

Para a construção da Sinagoga: 

Do Snr. Eugenio Cardoso, de Vila-Real 

100800 
Da Ex.ma Snra D. Leah Azancot de 

Barros Basto 50800 
Do Snr. Herminio Branco, de Coimbra 

208000 

Para a Yeshibah Rosh Pinah: 

B. Gast, de Hilversum (Holanda) 100800 

  

Visado pela Comissão de Censura 

Publicações recebidas 
«Ilustration Juive», de Alexandria (Egip. 

to); «The American Hebrew» de New York: 
«Israel», de Florença (Italia), «Elementos pa. 
raa historia dos judeus portuguêses de 
Hamburgo», por Alfonso Cassuto, edição da 
Associação Israelita «Hehaber», de Lisboa. 
«The Jewish Forum», de New York; «Israep. 
de Italia; «Der Auísticg», de Berlim; «Bnai 
= Magazine», de cincinnati (Estados Uni. 
dos). 

Terra de Israel 
Está completo já o projecto para a 

creação duma escola agricola hebraica a ins. 
talar proximo do Monte Tabor, em Emek 
(Galileia), com os fundos deixados por tes- 
tamento do filantropo hebreu Kadoorie. 
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Elementos para a Historia dos Judeus 
Portugueses de Hamburgo 

por ALFONSO CASSUCTO 

Não se sabe ao certo qual foi o ano em 
que os judeus de Portugal vieram estabele- 
cer-se em Hamburgo, contudo, duas peque- 
nas notas, uma do embaixador da Alema- 
nha na Turquia, Stephan Gerlah, e a outra 
de Philipe Il de Hespanha ao vice-rei da 
India, ambas aproximadamente do ano de 
1577, provam que já neste ano existia uma 
comunidade judaica em Hamburgo; se ela 
era pequena ou grande não se póde afirmar. 
Em 1604 a ''Assembleia dos Burgueses de 
Hamburgo” notou que a colônia de comer- 
ciantes portugueses aumentava e que se tor- 
nava necessário submete-los a um exame, 
visto que apesar de cristãos no exterior 
realizavam cerimonias religiosas desconhe- 
cidas para os hamburgueses. Pelos protoco- 
los da “Assembleia dos Burgueses”, se con- 
clue que gradualmente se tornára publico 
que alguns destes estrangeiros eram judeus, 
e que por fim se reconhecera que os portu- 
gueses, tidos a principio por católicos, eram 
realmente todos judeus. 

(Continua).


